
POESIA
Caminheiro

Eu, peregrino errante desta vida,

Na aridez de um deserto miserando

Venho, há trinta e três anos 

caminhando

Sem pousada, sem paz e sem guarida.

Solitário e infeliz, de quando

Vejo abrir-se em meu ser nova ferida.

Paro, contemplo a estrada percorrida

E, a soluçar, prossigo cambaleando.

Não conheço um minuto de alegria.

E, antes da noite ou à luz do dia,

Nunca encontrei o vulto de um 

carinho.

Assim, de mãos vazias, vou penando,

Com o coração descrente, a os pés 

sangrando

Nas arestas das pedras do caminho. 

Altevir de Alencar

Meu canto

Vem dos deuses a magia

De tua voz cristalina

Que se desata em surdina

Cheia de encanto e langor;

É bela como a poesia,

Tem requintes de alvorada,

Tua voz doce e encantada

Cantando nênias de amor!

Qual divina sensitiva

Que rouba da natureza

Todo calor e a beleza

Das loiras manhãs e sol...

Num rebate à patativa,

A tua voz maviosa

Tem o veludo da rosa

E matrizes de arrebol!

Sei que nada se eterniza

E até o instante de agora,

Vai correndo sem demora

Em busca da eternidade...

Mas, se eu pudesse, Marisa,

Te ouviria a vida inteira

Com tua graça brejeira

Numa canção de saudade!

Rubens de Castro

 Brasil – 191 anos de Independência
Reginaldo Alves de Araújo 
Presidente da ASL

            
O Brasil, como colônia de Portugal, esta-
va subordinado às condições impostas 
pela política econômica mercantilista. 
Desde o século XVI, quando começou 
a sua ocupação territorial, até o século 
XIX, quando se libertou de Portugal, o 
então Brasil-colônia passou por uma sé-
rie de etapas em seu desenvolvimento. 
Desde a época do descobrimento (1500) 
até a independência (1822), a maior par-
te das suas riquezas não ficou aqui: foi 
para Portugal. Dessa maneira, Portugal 
dependia do monopólio que exercia 
sobre o Brasil para manter sua econo-
mia equilibrada. O declínio da econo-
mia portuguesa vinha-se acentuando a 
partir do século XVII, quando Portugal 
perdeu grande parte dos seus domínios 
nas Índias Orientais. À medida que as 
necessidades portuguesas dependiam 
mais e mais das riquezas brasileiras, 
maiores exigências a metrópole fazia da 
colônia, mais amplo era o monopólio, 
maiores eram os impostos e a opressão 
sobre os habitantes locais, que ainda 
não se consideravam autênticos filhos 
da terra, mas portugueses nascidos no 
ultramar.

Em várias oportunidades os habitan-
tes do Brasil colonial se rebelaram con-
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guesas, exigindo o pagamento dos im-
postos atrasados, geraram uma revolta 
que se transformou num movimento 
de independência, que culminou com o 
sacrifício do Alferes Joaquim José da Sil-
va Xavier (Tiradentes), enforcado no dia 
21 de abril de 1792. Na Bahia, em 1788, 
em Pernambuco em 1781, surgiram ou-
tros movimentos que falharam, da mes-
ma forma que a Conjuração Mineira.

As tropas francesas, comandadas por 

Suplemento Cultural

Abrão Razuk e a ‘Medalha do Mérito Advocatício Jorge Antonio Siufi’

Carta a um amigo da adolescência (Reminiscências)

Anos Quarenta

Rubenio Marcelo 
Secretário-geral da Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras

Recentemente, o amigo e confrade Abrão 
Razuk, advogado, escritor e vice-presidente 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
foi homenageado com a Medalha do Mérito 
Advocatício do Estado do MS ‘Jorge Antonio 
Siufi’, honraria esta outorgada pela Assem-
bleia Legislativa. A relevante insígnia honorí-
fica, que leva o nome do saudoso acadêmico 
e advogado, foi criada [por proposição do 
eminente Deputado Marquinhos Trad] e é 
destinada aos profissionais causídicos que 
se destacam na área de sua atuação, sendo 
entregue na semana do Dia do Advogado.

Um dos mais atuantes e conceituados 
advogados do nosso Estado, autor de vá-
rias obras e artigos jurídicos, e titular da 
Cadeira nº 18 da ASL, Abrão Razuk nasceu 
[em 1940] em Campo Grande, cidade esta 
que também serviu de berço para aquele 
que patroneia esta especial Comenda: 
Jorge Siufi, que – se ainda estivesse entre 

Geraldo Ramon Pereira

Campo Grande-MS, 10h34min, 20 de 
junho de 2004. 

Inolvidável amigo, Prof. Dr. Adão Ferrei-
ra de Freitas:

O tratamento ‘inesquecível e dileto ami-
go’, assinalado na sobrecarta inesperada e 
carinhosamente a mim dirigida, percutiu 
agradável eco em meu coração, de vez 
que, segundo Milton Nascimento, ‘amigo 
é coisa pra se guardar do lado esquerdo 
do peito’ da gente. E você, não obstante a 
imposição inevitável do tempo e do espa-
ço, esteve, está e estará sempre presente, 
indelevelmente inscrito em todos os pla-
nos do meu senso de existir, sentir e viver. 
Pois, mais que amigos, crescemos juntos, 
irmanamo-nos nos recônditos da ado-
lescência, em suas primeiras emoções, e 

Maria da Glória Sá Rosa

Havia jardins, havia manhãs naquele 
tempo! – Drummond

Foi numa manhã de inverno rigoroso 
que minha infância desembarcou em 
Campo Grande. Vejo-me pequenina, 
num tempo em que nada era proibido. 
Caminhar despreocupada pelas ruas, 
seguir na 14 de Julho o movimento  das 

nós – completaria 81 anos de idade exata-
mente de hoje a seis dias.

Reconhecidamente um dos maiores ex-
poentes da cultura estadual, Jorge Antonio 
Siufi – que em 14/03/2011, partiu desta 
existência – além de brilhante advogado 
e escritor, pertenceu à nossa Academia de 
Letras e destacou-se também como afina-
díssimo cantor.

Tive a honra e a felicidade de conviver 
fraternalmente com este ser maravilhoso, 
que inclusive foi [ao lado do emérito poeta/
sonetista Geraldo Ramon Pereira] um dos 
que indicou o meu nome para concorrer à 
cadeira da Academia para a qual eu fui elei-
to em 2002. Outrossim, tive um dos meus li-
vros (“Graal das Metáforas”, 2007) prefacia-
do por Jorge Siufi, que também nos brindou 
com seleta apresentação musical no lança-
mento desta obra (no Teatro da Mace). Na 
ocasião, eu [interpretando duas músicas] ti-
ve o prazer de ‘abrir’ este seu show especial. 

Em fraternos colóquios na ASL com o 
[hoje saudoso] amigo e confrade Jorginho 
(como carinhosamente o tratávamos) 

nossas almas, geminadas, entrelaçadas, 
aprenderam a trilhar as mesmas sendas 
do ideal, da esperança e do sonhar. Tanto 
que amávamos e amamos as mesmas coi-
sas, experimentamos da Ciência à Litera-
tura, do Concreto ao Abstrato, do Relativo 
ao Absoluto (se é que este existe),  na ânsia 
indômita de conhecimentos e do aprimo-
ramento do saber, elevando-nos bem aci-
ma do padrão comum.

Adão prezado, não imagina você – mes-
mo recrutando todos os seus neurônios, 
ativando tudo o que há de cognitivo na es-
fera do seu  magno entendimento neurop-
síquico – a alegria e emoção que senti ao re-
ceber o telefonema de D. Rosa, dizendo do 
presente que você havia me enviado. E foi 
mais emocionante ainda quando, ao abri-
lo, vi tratar-se de um compêndio de sua 
tese de doutorado, idêntico ao que, tempos 

carroças, acompanhar o ritmo dos cava-
leiros, que seguiam a galope, orgulhosos 
de sua indumentária, andar de bicicleta, 
tomar sorvete no jardim, como era cha-
mada a Praça Ary Coelho, eram os gran-
des passatempos de uma menina que ia 
à escola sozinha, ou para quem o maior 
prazer eram a leitura e o cinema, porque  
lhe proporcionavam os roteiros da vida 
imaginária, que  adorava construir.

O contacto com diferentes sotaques, 

sempre conversávamos sobre a sua admi-
rável bagagem literomusical – ele que em 
1953 foi estudar no Rio de Janeiro e lá, em 
pleno viço da sua juventude, enalteceria o 
nome do seu Estado, participando de pro-
gramas de TV e inserindo-se em laureadas 
performances nas rádios locais (principal-
mente na Rádio Nacional – que, na história 
radiofônica do nosso País, é considerada o 
berço dos programas de auditório). 

No final da década de 50, após retornar 
para sua terra natal, o jovem advogado Jor-
ge Antonio Siufi, conciliando suas ativida-
des da área jurídica, engaja-se novamente 
ao movimento musical campo-grandense. 
Em 1968, recebeu o prêmio de melhor in-
térprete do Festival de Campo Grande, de-
fendendo, com maestria, a música vence-
dora: “Mané Bento, Vaqueiro do Pantanal” 
(de José Octávio Guizzo e Paulo Mendon-
ça de Souza). Na instalação do governo de 
MS, Jorge compõe, com Otávio Gonçalves 
Gomes, a letra do Hino do Estado. Em 
2007, lançou o CD “Jorge Siufi – Eclético”. 

No tocante ao Direito e aos misteres ju-

atrás, me havia suscitado uma espécie de 
fraternal ciúme ou despeito, quando che-
gou, primeiramente, às mãos do mano Jaci 
– também seu amigo. Contudo, fiquei na 
expectativa de que o meu logo chegaria... 
Demorou um pouco, mas chegou, vindo 
a confirmar o sábio dito popular: “Um ver-
dadeiro amigo pode tardar, mas não falta.”

Após este desabafo, que ousei fazer 
até porque o preservo  como amigo con-
fidente, entre os quais segredo não pro-
cede, vamos ao que mais desejo aqui ex-
ternar: um incomensurável sentimento 
de gratidão, alegria e orgulho, por ver 
meu nome e o do meu irmão inseridos 
no preâmbulo de tão magnífico e hon-
roso registro de um trabalho de pesqui-
sa médico-científica – quanto mais assi-
nado por um  Adão Ferreira de Freitas. 
Obrigado, irmão!, pela deferência.

a visita às lojas perto da de meu pai, 
onde pessoas de hábitos diferentes dos 
meus cercavam-me de especial carinho, 
fizeram-me gostar dessa gente, vinda de  
mágicos e distantes lugares, do outro la-
do do mundo, para fazer da “cidade mo-
rena” o ponto em que decidiram traçar 
os esquemas da existência.

Antigamente era doce viver. O tempo 
passava mais devagar ou hoje corremos 
mais do que antes?

A pressão portuguesa 
aumentou 
consideravelmente. 
Queriam que o Brasil 
voltasse a ser colônia, 
pois isso favorecia 
seus interesses.”

tra a opressão exercida por Portugal. 
As rebeliões surgiram sempre quando 
algum monopólio era criado, ou quan-
do eram aumentados os impostos. As-
sim ocorreu no Maranhão (Revolta dos 
Irmãos Beckman), em Minas Gerais 
(Revolta de Filipe dos Santos). Logo que 
a medida provocadora era retirada ou 
amenizada, a reação desaparecia. Não 
se pensava ainda, de forma alguma, em 
libertar-se de Portugal. A ideia da inde-
pendência apareceu claramente só em 
fins do século XVIII, com a conjuração 
Mineira de 1789. As operações portu-

Napoleão Bonaparte, invadiram Por-
tugal, o que causou a transferência da 
família real para o Brasil, em 1807. A 
partir de 1808 o rei D. João VI decretou 
a liberdade de indústria e comércio pa-
ra o nosso País. Organizou o governo no 
Brasil, que passou em 1815 a Reino Uni-
do ao de Portugal e Algarves. Elevado à 
categoria de Reino, o Brasil precisava de 
um nobre para dirigi-lo.

D. João VI, pressionado pelos por-

rídicos, Jorge Siufi exerceu importantes 
cargos, como: Professor universitário de 
Direito Penal; Promotor de Justiça (Dou-
rados, 1961/63); Advogado da Justiça Mili-
tar Federal, nomeado em 1965 por Castelo 
Branco; Presidente da OAB – 1969/70 - 
Sub-Seção de Campo Grande; 1º Procu-
rador-Geral Adjunto de MS (1979/82); Juiz 
efetivo do TRE – 1986/90; e Juiz Substituto 
do TRE/MS, em 1998, classe de Jurista. 

Feliz me encontro por poder aqui ‘fa-
lar’ um pouco acerca destes dois seres do 
bem.  E, ao encerrar este sinóptico ensaio, 
quero reiterar as sinceras congratulações 
ao estimado amigo Abrão Razuk, que cer-
tamente sentiu – na noite de 13/08 p.p. – 
uma das mais significativas emoções da 
sua vida: ao receber a justa honraria que 
possui o nome do seu “querido colega, 
amigo e irmão, que jamais morrerá, pois 
permanece para todo o sempre vivo espi-
ritualmente e em nossos corações” (como 
bem afirmou Abrão, falando sobre Jorge 
Antonio Siufi, em recente discurso na 
ASL).  Parabéns, Razuk!  Salve, Jorginho!

Parabenizo-o pela tese. Já a li e nela 
senti, tanto nas frases como nas entre-
linhas, todas as virtudes e qualidades 
inerentes à sua formação, senso de 
estética e perfeccionismo, caracterís-
ticas singulares que marcam meu in-
signe companheiro de remotos tem-
pos... Tempos dos quais guardo gratas 
lembranças, sublimes lampejos que 
se enroscam nas névoas do passado, 
mas que jamais se apagarão nas espi-
rais divinas da saudade onipresente.

Adão, onde estivermos, sou grato ao 
Criador por fazer-nos contemporâneos 
na existência e na vida, e por criar o sen-
timento de amizade entre os humanos, 
o qual, quando sincero e verdadeiro, é 
invulnerável ao tempo e ao espaço.

Arrochado abraço do amigo-irmão,
Geraldo Ramon Pereira.

Destaco como espaços simbóli-
cos daqueles anos o Rádio Clube e 
seus inesquecíveis carnavais e os ci-
nes Alhambra e Santa Helena, onde 
fantasia e realidade, arte e sonho se 
confundiam. Hoje, as recordações 
daqueles filmes em preto e branco, 
os encontros amorosos, que provoca-
vam, ainda permanecem nas almas 
dos que tiveram o cotidiano transfor-
mado em momentos de poesia.

Tela artística – Alferes Joaquim José da Silva Xavier – TIRADENTES

tugueses, ao regressar à sua terra, 
pressentiu que o Brasil não ficaria li-
gado a Portugal por muito tempo. O 
nobre escolhido para o governo foi 
o seu próprio filho D. Pedro, já intei-
ramente familiarizado com os cos-
tumes do povo brasileiro. Na despe-
dida, soltou uma ordem profética:

– Pedro, se o Brasil se separar de 
Portugal  antes seja para ti, que me 
hás de respeitar, que para qualquer 
um destes aventureiros.

A pressão portuguesa aumentou 
consideravelmente. Queriam que 
o Brasil voltasse a ser colônia, pois 
isso favorecia seus interesses. D. 
Pedro, aclamado D. Pedro I, era um 
homem de ação, decidido, pensava 
em uma iniciativa antes de empre-
endê-la. Era um homem impetuoso, 
enérgico, que se empolgava com o 
poder.

Seu grito memorável reboou nas 
margens do Riacho Ipiranga, nas 
terras Paulistas, rasgou a imensidão 
dos quilômetros  e chegou, como um 
bálsamo, aos ouvidos e corações dos 
Brasileiros espalhados em todas as 
regiões do País:

– INDEPENDÊNCIA OU MORTE !
Prevaleceu a INDEPENDÊNCIA, 

a partir do dia 7 de setembro de 1822.
 Salve os 191 anos de independência 

do Brasil e dos brasileiros!


